SLIDE 1

Duas fotos mostrando a deusa da astronomia Urania. Ela representa a harmonia entre os homens e é símbolo da astronomia em muitas instituições como no departamento de astronomia do Instituto Astronômico e Geofísico da USP. 

SLIDE 2

Aglaonike é o primeiro registro de uma mulher que sabia prever eventos no céu. Ela foi descrita como um tipo de bruxa que previa quando ocorriam os eclipses lunares de até 200 anos depois de sua vida. Também inventou um instrumento astronômico para medir ângulos no céu.

SLIDE 3

Elizabeth Hevelius foi esposa do famoso astrônomo Johann Hevelius. Eles juntos nomearam e dividiram o céu em algumas constelações como Canes Venatici. Eles possuiam um pequeno instrumento de observação dos ângulos no céu em cima do telhado da casa em que moravam. 

 
Após a morte de seu marido ela publicou um livro Firmamentum Sobiescianum contendo um catálogo de estrelas que os dois fizeram. Ela nomeou a constelação Scutum Sobieski que hoje  conhecemos como Scutum, em homenagem ao rei da Polônia que foi um grande guerreiro. Este foi o último catálogo feito a olho nu.

SLIDE 4

Caroline Herschel

Foi irmã do músico e descobridor de Urano, William Herchel. Ela nasceu de uma família alemã. Trabalhou para ele cuidando da casa e o auxiliou em suas observações.  Ela ajudava polir e colimar os telescópios do irmão. Ela registrava as observações de William fazia os cálculos e os preparava para publicação.

  Em 1782 ele deu a ela um telescópio pequeno para que ela pudesse observar o céu quando ele estivesse fora. Ela descobriu um cometa o primeiro de 8 que descobriria em 11 anos. Descobriu 3 nebulosas e também uma das companheiras da galáxia de Andromeda. O rei da Inglaterra resolveu pagar a ela um salário para ajudar o irmão em suas observações. Willam casou-se e isto livrou Caroline de seus afazeres de casa, assim ela pode dedicar mais tempo observando o céu pra ela mesma. 

  Ela é provavelmente mais conhecida por reduzir e publicar  um catálogo do irmão sobre nebulosas.  Este catálogo continha 2500 posições de objetos e foi publicado pós sua morte. Em 1828 ela recebeu uma medalha de ouro da Royal Astronomical Society. Ela faleceu em Hanover (onde nasceu) com uma idade de 97 anos.

SLIDE 5

Maria Mitchell  (1818-1889)

Primeira astrônoma dos Estados Unidos. Aos 16 anos ela foi professora assistente do primeiro fundador de uma escola nos Estados Unidos. Aos 17 anos ela abre uma escola própria. Um ano depois fechou a escola pois foi convidada a trabalhar como bibliotecária. Este emprego foi perfeito para ela pois ela arrumou tempo para ler e estudar.      

O pai dela passou a trabalhar num banco e com isto arrumou dinheiro para montar um observatório com um telescópio de 4 polegadas no telhado da casa da família Mitchell.

Ela ajudava o pai fazer medidas de posição de estrelas. 

Maria observou numa noite de 1847  que havia uma estrela que ela nunca tinha visto localizada a 5 graus acima da estrela polar. Pensou que poderia se tratar de um cometa e então anotou as coordenadas do novo objeto. Na noite seguiente ela percebeu que o objeto havia se deslocado em relação as demais estrelas do campo ai teve certeza de que seria um cometa. Seu pai então escreveu para um professor da universidade de Harvard sobre a descoberta de Maria. Este entusiasmado mandou o nome de Maria para o rei da Dinamarca que havia prometido uma medalha de ouro para  que descobrisse um cometa não visível a olho nu. No entanto Francesco de Vico de Roma também o havia descoberto porém 2 dias depois de Maria Mitchell, antes das noticias de que  Maria o havia descoberto a medalha ficou para Vico. Um ano depois Maria também recebeu a medalha e o cometa ficou conhecido por “cometa de Miss Mitchell”.Ela continuo a trabalhar como bibliotecária mas agora recebendo cartas com homenagens por sua descoberta de cientistas.

     Em 1848 a academia de Artes e Ciencias americanas a elegeu como a primeira representante feminina. Em 1849 foi oferecido a ela um emprego como estagiaria para trabalhar na confecção do almanaque nautico dos Estados Unidos em particularcom as tabelas da posição de Venus. Em 1856  recebeu uma oferta de um rico o homen o gereral Swift, para que ela acompanhasse a filha dele numa excursão a Europa. Neste passeio ela pode conhecer o observatório de Greenwich. Ela continuou a jornada sozinha desta vez com a intenção de conhecer o observatório do Vaticano. Ela apenas obteve permissão para entrarlá durante o dia. Pois a mulheres não era permitido que se entrasse de noite. Ao retornar de sua viagem ela foi presenteada com um telescópio cujos fundos para comprá-lo foram dadas por mulheres dos Estados Unidos.Ela usou seu presente para observar eventos astronômicos em espacial as manchas solares.

Em 1865  tornou-se professora da universidade de Vassar nos Estados Unidos isto possibilitou que ela trabalha-se com o terceiro maior telescópio (12 polegadas) daquele país. Ela convidava seus alunos para fazerem observacoes de objetos astronomicos e chuvasde meteoros. Ela continuou com suas próprias pesquisas estudandojupiter, Saturno e fazendo fotos do céu. Foi das primeiras mulheres a participar de reunioes no congresso americano. Ela se aposentou de Vassar em 1888 por causa de sua saúde precária. Faleceu em 1889 no estado de Michigan.

SLIDE 6

Annie Jump Cannon (1863-1941)

Estabeleceu o sistema de classificação das estrelas que usamos hoje em dia . Foi uma das estagiárias de Pickering da Universidade de Harvard e ela rearranjou a classificação dele. Criou o sistema OBAFGKMRN posteriormente descobriu-se que o mesmo estava em ordem decrescente de temperatura superficial da estrela. Em 1911 após a morte de Pickering ela foi apontada como responsável para invetigar as placas fotográficas de estrelas até 9 magnitudes (16x menos brilhante do que olho humano exerga). Ela usava uma lupa para ver numa única chapa fotográfica centenas de espectro de uma vez e os memorizava dando uma letra para cada padrão de linhas espectrias que encontrava. Isto era feito soletrando a letra para uma assistente que as anotava.

 
 Entre 1918 e 1924 ela publicou seus resultados nos 9 volumes do catálogo de Henry Draper. Ao longo de sua vida ela classificou 350 000 estrelas, mais do que qualquer outra pessoa havia feito até então. Descobriu 300 estrelas variáveis e 5 novas.

  Ela nasceu numa família rica dos Estados Unidos seu pai era construtor de navio e senador. No entanto, ela aprendeu a gostar de astronomia com sua mae que era uma astronoma amadora.

 
 Ela era parcialmente surda, possuia uma ótima capacidade de concentração, memorização e paciência. Estas qualidades fez com que Pickering a contratasse para trabalhar para ele.  Em 1925  foi a primeira mulher a receber um título de doutora na universidade de Oxford. Em 1931 ela foi convidada a ser parte do Astronomical Royal Society (na qual mulheres não podiam participar até então). Parte de seu dinheiro foi doado ao Astronomical Royal Society para que eles pudessem premiar mulheres que se destacassem na área de astronomia. Este prêmio é conhecido por “Annie Jump Cannon”. Mesmo assim, em 4 décadas de trabalho ela não recebeu nenhum tipo de homenagem até 1931 . Um pouco antes de morrer ela foi promovida ao cargo de professora de astronomia.

SLIDE 7

Classificação espectral das estrelas de acordo com o modelo de Cannon. Vemos que as estrelas mais quentes (brancas e azuis ) são do tipo O, B, F e as mais frias do tipo K,M,R do são mais avermelhadas. O Sol é do tipo G pertencendo assim a uma classificação espectral intermediária. 

SLIDE 8

Henrietta Leavitt

Talvez tenha feito a descoberta mais importante de todas as estagiárias de Harvard. Ela foi ao observatório em 1865 para trabalhar como voluntária. Seu trabalho foi interrompido por uma doença que pegou que a deixou quase surda mas  mesmo assim quando se recuperou ela voltou em 1902 num trabalho integral. Recebeu a tarefa de catalogar as estrelas variáveis para isto ela comparava o tamanho da estrela em 2  chapas fotográficas obtidas em períodos distintos. Estudando as chapas fotográficas das núvens de Magalhães ela encontrou 1777 novas estrelas variáveis sendo que 20 delas eram Cefeidas.     

Descobriu que Cefeidas mais brilhantes possuiam um período de variação de brilho maior do que as menos brilhantes. Como podemos considerar que todas as Cefeidas nas Núvens de Magalhaes estao a aproximadamente a mesma distancia da Terra ela concluiu que esta variação de brilho seria causada por variacoes intrínsecas a estrela. Sabendo o quao brilhante uma estrela é de verdade e o quao brilhante é vista da Terra somos capazes de estimar a distancia da estrela até a Terra. A relação período luminosidade descoberta por Leavitt tornou-se um dos métodos mais usados para estimar-se a distancia no espaço. Temos variáveis Cefeidas em praticamente todas as galáxias incluindo a nossa.

Ela faleceu cedo de cancer pouco antes dela ser nomeada por um professor de Suécia como prêmio nobel por sua decoberta. Seu trabalho nos fornceu uma idéia do tamanho de nossa própria Galáxia.

SLIDE 9

Um método muito usado na época de sobrepor os negativos tirados numa noite com fotos tiradas em noites posteriores. Assim um observador consegue sobrepor as fotos com os negativos de um mesmo campo de estrelas e perceber com mais facilidade se uma estrela muda ou não de brilho naquele intervalo de tempo em que se tirou uma foto e a outra.

SLIDE 10

Foto obtida pelo telescópio espacial Hubble mostrando  variáveis cefeidas em outras galáxias. Assim, podemos estimar a distância das galáxias a Terra.

SLIDE 11 e 12

Cecilia Payne-Gasposchkin (1900-1979)

 
Foi a primeira pessoa a receber um  PhD na universidade de Harvard pelos trabalhos que fez no observatório de Harvard. Sua pesquisa foi medir linhas espectrais em placas fotográficas com previsões teóricas de como a temperatura e o estado de ionização dos átomos na atmosfera da estrela afetam a intensidade das linhas observadas. Outro resultado de seu trabalho é que o Sol é composto principalmente por hidrogênio tendo o hélio como seu segundo elemento mais abundante. Um renovado astrônomo da época Otto Struve escreveu que seu trabalho foi a tese de PhD (1960) mais brilhante jamais escrita na área de astronomia até então.

    
Ela nasceu na Inglaterra e se formou em Cambridge. Após obter seu diploma ela foi aos estados Unidos em busca de uma melhor oferta de emprego. Harlow Shapley, o novo diretor do observatório de Harvard ofereceu a ela a mesa de trabalho de Leavitt. Contiunouo o trabalho de Leavitt estabelecendo uma escala de magnitude e cores  Ela também pesquisou estrelas luminosas e variáveis. Sendo que muito dos trabalhos nestas duas áreas foram feitas com a colaboração de seu marido (que ela conheceu em Harvard, casando-se com ele em 1934). 

  
Ela recebeu vários prêmios dentre eles o “Annie Jump Cannon” (1934) antes de se formar em Cambridge. Em 1976 recebeu o prêmio Henry Norris do American Astronomical Society. Em 1956 ela recebeu o cargo de responsável pelo departamento de astronomia em Harvard (primeira mulher a obter tal posição).

SLIDE 13 e 14

Hoje em dia é uma das astrônomas mais conhecidas.  Contribuiu para vários ramos na astronomia. Junto com seu marido Geoffrey , William Fowler e Fred Hoyle (um grupo de autores que ficaram conhecidos por B2 FH.. Burbidge mostrou o caminho pelo qual elementos pesados como o carbono, ferro e oxigenio são formados constantemente a parteir de elementos mais leves.  Seu outro trabalho foi estudar a rotação das  galáxias com isto foi possivel pela primeira vez Ter-se uma estimativa confiável da massa de outras galáxias.

Em 1960 sua atenção foi desviada para objetos recém descobertos, os quasares.  Burbidge e seus colaboradores (muito dos quais ela mesma treinou) descobriram que as linhas escuras de absorção que observavam nos espectros destes objetos eram causadas por diferentes tipos de redshifts (distância de cada quasar até a gente variando) em elementos químicos conhecidos.

  
Em 1947 após ela receber seu PhD na universidade de Londres, e ser diretora do observatório de lá ela tentou um cargo no observatório de Mount Wilson na Califórnia. No entanto, seu pedido foi negado por ser mulher. Oito anos depois Geoffrey (seu marido)  conseguiu o pedido de tempo de observação e ele permitiu que  a Mrs Burbidge tanto usa-se o telescópio no nome dele. O local onde os astronomos ficavam hospedados para fazer as observacoes no Monte Wilson chamava-se Monastery e não tinha banheiros separados, assim ela e o marido foram obrigados a ficarem numa casa no meio das montanhas sem chuveiro e sem água quente.

 
 Quando ela e o marido requisitaram um emprego na universidade de Chicago, apenas ele foi aceito por preconceito. No entanto, ela conseguiu um emprego no observatório de Yerkes. O mesmo ocorreu em 1962 , por nepotismo ambos não puderam ser contratados pelo mesmo departamento em San Diego. Ela teve entao que trabalhar (1969) no departamento de química embora seu treinamento fosse em física e astronomia.. 

Dois anos depois as leis de nepotismo foram abolidas e assim ela pode ser transferida para o departamento de física.

  
Em 1971 ela foi escolhida diretora do observatório de Greenwich (sendo a primeira mulher a receber esta honra). Dois anos depois ela retornou a universidade de San Diego continuando suas pesquisas em galáxias ativas e quasares. De 1979-1988 ela serviu como diretora do Centro de Astrofísica de Ciências do Espaço da universidade de San Diego.

  
Recebeu muitas homenagens por seu trabalho. Sendo uma delas uma medalha uma medalha do American Astronomical Society (1959) por sua significante contribuição de uma astronoma jovem, ela recebeu este prêmio junto com seu marido. Recebeu a medalha Catharine Bruce dada pelo Astronomical Society of the Pacific por uma vida de desempenho profissional e contribuição a astronomia. (foi a primeira mulher a receber esta medalha). Dois anos depois ela recebe a medalha nacional de ciência do então presidente Reagan. De 1976-1978 ela serviu como diretora do American Astronomical Society, e presidente da Associação Americana para o progresso da ciência (1982-1983). Em 1971 ela foi nomeada para receber o prêmio Annie Jump Cannon do American Astronomical Society, ela recusou dizendo que este prêmio era restrito a mulheres e que estava mais do que na hora de acabarmos com a descriminação em favor de , assim como a descriminação contra a vida profissional  das mulheres.

SLIDE 15 e 16

Eleanor Helin

 
 Cientista planetária do Jet Propulsion Laboratory da NASA. Pioneira no estudo e descoberta dos NEA (Near Earth Asteroids). Esteve ativa nas áreas de geologia planetária e astronomia da universidade tecnológica da Califórnia e JPL por 3 décadas.

Ela tem encorajado pesquisadores a vasculharem os céus em busca de novos asteróides e cometas. Na década de 70 foi a pioneira na procura dos NEAs. Ela e sua equipe descobriram ¼ de todos os NEAs conhecidos, milhares de outros asteróides e 14 cometas.

  
Seu interesse por geologia e o advento do Sputnik com a era espacial a levou a ser uma pesquisadora de Caltech onde ela ajudou a estabelecer o laboratório lunar e fez medidas da distribuição de crateras na superfície de Lua. Também analisou inúmeros meteoritos fazendo uma estatística dos tipos existentes e locais de colisão na Terra. Naquela época sabia-se muito pouco a respeito de asteróides e isto a levou a organizar a primeira busca sistemática de asteróides que cruzam a órbita terrestre que ainda existe hoje. 

  
Em 1980 ela  transferiu-se de Caltech para o JPL onde concentrou sua pesquisa em missões planetárias. Recebeu a medalha de “Serviço Excepcional da NASA”. Um dos asteróides que ela descobriu recebeu seu apelido “Glo” E uma das naves da série Jornada nas Estrelas chama-se USS Helin.

SLIDE 17

Jocelyn Bell Burnell

 
Desempenhou um dos papéis pioneiros na descoberta de pulsares. Em 1967 ela era uma aluna de pós da universidade de Cambridge, orientada por Anthony Hewish num projeto para detectar pulsares.

  
Ela gastou 2 anos de seu projeto de pós construindo o rádio telescópio. Ele entrou em operação em 1967. O papel dela foi então analisar os dados de 1 metro de papel  que eram recolhidos dos dados coletados pelo rádio telescópio a cada 4 dias. Ela buscava sinais que pudessem cintilar . Após semanas de análises ela chamou a atenção de Hewish para uma fonte cintilante peculiar que ocupava 1 cm do papel que ela analisava. Os pulsos do objeto eram extremamente regulares mais do que de qualquer outro objeto astronômico conhecido. Bell percebeu que a fonte variava de posição no céu dia após dia provando que não era um sinal feito pelos humanos. Especulações surgiram que seriam sinais emitidos por um planeta habitado por seres inteligentes que orbitava uma estrela. No entanto, nenhum sinal de movimento orbital foi detectado. Enquanto isto as obervações de Bell revelaram mais objetos pulsantes. Seus dados foram publicados na revista nature de 1968. Sendo que a explicação que deram foi que as oscilações observadas seriam causadas por anãs brancas ou estrelas de neutrons. Enquanto isto cientistas em todo o planeta descobriram que estes pulsares eram na verdade causados por estrelas de neutrons com taxas de rotação altas.

  
Ela mediu o diâmetro angular de 200 fontes cintilantes para completar sua tese de PhD e os pulsares foram mencionados no apêndice. Casou-se e deixou Cambridge. Hoje ela é professora de física de uma das universidades do Reino Unido. Em 1974 Hewish devidiu o prêmio nobel de física com varios outros astronomos. Bell não recebeu o premio embora muitos acham que ela deveria Ter recebido. Ela foi recebeu no entanto um premio da Royal Astronomical Society dizendo que seu trabalho foi uma contribução fundamental a astronomia e que foi criativa e inovadora.

SLIDE 18

 
Slide ilustrando o que é um pulsar. Um pulsar é uma estrela extremamente densa que emite pulsos de rádio a cada milisegundo. Dependendo da orientação destes pulsos em relação a Terra podemos detectá-los ou não. 

SLIDE 19 e 20

Margaret Geller

  
Ela ajudou a revolucionar as idéias de astrônomos a respeito do universo em grande escala. Desde de 1980 ela e seus colobar Jonh Huchra mediram o redshift de 10 000 galáxias. Usando a lei de Hubble que descreve a expansão do universo, podemos converter estes redshifts em distâncias. Sabendo a posição e a distância que cada galáxia está da gente eles e seus colaboradores puderam fazer um mapa 3-D do universo em grande escala. A maior estrutura que encontraram foi chamada de grande muralha que consiste de milhares de galáxias que se estendem de 200 por 500 milhões de anos luz mas possui uma espessura menos do que 15 milhões de anos luz. Este mapa foi publicado pele primeira vez em 1986.

 
 Foi encorajada pelo pai para se tornar uma cientista, ela planejou trabalhar com a química mas um amigo a aconselhou para partir para um campo que fosse próspero nos próximos 15 anos. Como uma aluna de graduação ela mudou seu enfoque para a estrutura em larga escala do universo. Ela recebeu em 1990 uma remuneração , prêmio para pessoas que se distinguem em suas áreas de pesquisas.

SLIDE 21

 Sidney Wolf

 
 Ela foi responsável pelo NOAO, a primeira mulher a receber um cargo de diretora de observatórios importantes nos Estados Unidos. O NOAO inclui o observatório de Kitt Peak, observatório inter-americano de  Cerro Tololo no Chile e  o observatório solar de Sacramento.

  
Ela recebeu reconhecimento internacional por seu trabalho com atmosferas estelares, evolução, formação  e composição de estrelas. Também estudou discos de gases e poiera que se formam em volta de estrelas jovens e tentando determinar qual a frequencia com que estes discos evoluem para discos planetários.

  
Após obter seu PhD pela universidade de Beckerly ela foi para a universidade do Havai Lá ela permaneu por 17 anos enquanto era construido em cima do vulcao extinto de Mauna Kea um dos centros de pesquisas de observatórios  de ultima tecnologia. As facilidade de Mauna Kea incluia telescópios do Canada, França, Reino Unido, Japão, Noroega e assim como do próprio Estados Unidos.  Em 1984 ela foi nomeada diretora do observatório de Kitt Peak e 3 anos depois ela tornou-se diretora do NOAO. Ela saiu deste cargo para assumir um dos cargos de diretoria na construção dos telescópios Gemini.

É coautora de 3 livros para universitarios sobre astronomia fundamental. Ela foi presidente do Astronomical Society of the Pacific de 1985 a 1986. Ela foi eleita presidente do American Astronomical Society em 1992.

SLIDE 22

Carolyn Shoemaker

  
Descobriu 27 cometas (mais do que qualquer pessoa viva descobriu). Ela também descobriu mais de 300 asteróides sendo que 33 são NEAs. Com seu marido Eugene ela observava sete noite por semana no Monte Palomar num telescópio de 54 cm e obtendo fotos para mais tarde serem analisadas para buscar novos asteróides e cometas. Ela e seu marido passavam suas férias indo para Australia analisarem locais de impacto de meteoritos.

 
 Ela comecou seu trabalho com cometas e asteróides depois que seus filhos cresceram. Obteve na faculdade o diploma de história e ciências sociais, mas não queria trabalhar nestes ramos. Seu marido, um geólogo planetário sugeriu que ela o ajudasse em seus projetos e ela optou por começar a trabalhar com asteróides. Ela trabalhou mais e mais ficando facinada por asteróides e cometas. Em 1988 ela e seu marido receberam a medalha da Rittenhouse Astronomical Society pela descoberta de cometas. Dois anos mais tarde ela recebeu seu doutorado na universidade de Flagstaff por seu trabalho com cometas e asteróides.

SLIDE 23

Foto do impacto do cometa Shoemaker-Levy 9 com Jupiter em 1994. Foto obtida pelo Telescópio Espacial Hubble. Este cometa fragmentou-se em 21 pedaços ao se aproximar demais de Jupiter. E foi atraido por sua gigantesca gravidade fazendo com que os pedaços do cometa caissem em fileira um atrás do outro na atmosfera deste gigantesco planeta.

SLIDE 24

 
Valentina Tereshkova, filha de um fazendeiro tinha o hobby de saltar de paraquedas. Os russos estavam interessados em trazer uma mulher para o espaço entao a escolheram e a treinaram intensivamente. Em 1963 ela foi a primeira mulher no espaço tendo orbita a Terra 48x em 70 horas. Segundo seus relatos ela passou muito mal durante o voou. 

SLIDE 25

Sally Ride

   
 Foi a primeira americana no espaço. Ela escreveu sua tese em Stanford sobre a absorção de raios-X pelo meio interestelar na direção do remanescente de supernova do Caranguejo.

Em 1978, logo depois que concluiu seus estudos de graduação juntou-se  a primeira equipe da NASA a incluir mulheres em seus voos espacias. Como parte de seu treinamento ela se tornou uma especialista na manipulação do braço remoto que levanta satélites e outros objetos para dentro e para fora da nave.  Ela viajou por sete dias em 1983 na sétima missão que colocou em órbita 2 satélites e um pacote de experimentos. Ela retornou ao espaço em Outubro de 1984.

  
Em 1986 ela fez parte da comissão que apurou o que aconteceu com a Challanger. Ela foi assistente do diretor da NASA para planos longa duração. Neste cargo ela criou o departamento da NASA de exploração e escreveu o documento “ Leadership and America’s future in Space”. Ela deixou a NASA em 1987  para retornar a Stanford como cientista do centro internacional de segurança e controle de armas. Dois anos depois ela foi para a universidade de San Diego lecional física. Ela foi diretora do instituto espacial da Califórnia que entre outras coisas fomenta  a pesquisa de astronomos deste estado.Ela também escreveu diversos livros para crianças “To Space and Back”, “Voyager” e “Na

Adventure to the edge of the solar system”.

  
Na faculdade ela fez a opção entre ser cientista ou jogadora de tenis. Quando ela estava terminando a faculdade ela v iu um anuncio no jornal no qual a NASA estava procurando mulheres para serem astronautas. Ela ficou entre as 35 das 208 pessoas que tentaram ser astronautas.

SLIDE 26

Debra Fischer trabalha com a equipe renomada de Geoff Marcy e Paul Butler que já descobriram mais de 40 planetas extrasolares. Debra descobriu um planeta em volta de uma estrela 47 Ursae Majoris que já possuia um planeta ou seja ela descobriu um planeta a mais.

Esta estrela possui um interessante sistema planetário 2 planetas o mais próximo com 2,5x a massa de Jupiter (que ela decobriu) e o mais afastado com ¾ da massa de Jupiter .Pela primeira vez descobriu-se um sistema planetário com órbitas praticamente circulares como o nosso.

SLIDE 27

Dr Rosaly Lopes-Gautier nasceu no Rio de Janeiro. Ela deixou o Brasil ao 18 anos de idade para estudar astronomia na universidade de Londres onde ela se formou em 1978. Para sua tese PhD ela estudou geologia planetária e volcanologia e escreveu uma tese comparando os vulcões de Marte com os da T erra. Durante seus estudos ela tornous-e uma especialista em fluxos de lava e viajou para os vulcões em erupção da Itália e Havaí.

Ela concluiu sua tese de PhD em 1985 e passou a trabalhar no museu  de ciências de Londres e posteriormente no Observatório de Greenwich. Escreveu muitos artigos de populares para a Inglaterra e Brasil. Em 1989 ela foi para os EUA trabalhar com seus estudos planetários e projestos de missões espaciais.

 
 Em 1991 ela entrou no projeto Galileu trabalhando como uma coordenadora no Near Infraded Mapping Spectrometer (NIMS). Ela é responsável por planejar todas as observações de Io (lua de Jupiter) com o NIMS.

SLIDE 28

  Imagem comparando o tamanho de Io com a grande mancha de Jupiter. Foto mostrando um vulcão em erupçao em Io. Ela nomeo um de seus vulcões, Tupã.
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Thaisa Bergmann, trabalha na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Para fazer suas tese de doutorado ela trabalhou nos observatórios no Chile. Ficou famosa mundialmente ao descobrir um disco de acreção na galáxia NGC 1097.

  Esta foto mostra os principais astronomos do  Brasil e ela esta dentre eles.

SLIDE 30

Beatriz Barbuy é professora do Instituto Astronômico e Geofísico da USP. Ela é  Ela é titular do comite diretor responsável pelo projeto Gemini no Brasil. O projeto Gemini é um consórcio entre vários países para a construção de 2 telescópios com espelhos de 8 m de diâmetro no Chile e no Havai.
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Heloisa Boechat, diretora do observatório do Valongo desde 1995.

Lilia Prado chefe do departamento de astronomia da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

SLIDE 32

Estatística do número de mulheres atuando na área de astronomia no Brasil em seus principais centros de pesquisas.

SLIDE 33

  
Uma das formas de tornarmos uma astrônoma ou astrônomo profissional  no Brasil é fazendo o curso de graduação em astronomia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Ou o curso de habiliitação em astronomia oferecido pelo IAG na Universidade de São Paulo. Outras formas seria fazendo algum curso de exatas como por exemplo física e fazendo pós em astronomia.  Temos cursos de pós graduação em São Paulo, Rio de Janerio, Rio Grande do Sul, São José dos Campos e Belo  Horizonte.

  Por algum destes meios vc poderá trabalhar no maior observatório do país com um telescópio de 1,6 m de diâmetro e outros dois de 0,6 m. A foto mostra o Laboratório Nacional de Astrofísica (LNA) onde são feitas a maior parte das pesquisas no Brasil . 



















